
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20 ANOS DO SUAS: 

CONSTRUÇÃO, PROTEÇÃO SOCIAL 
E RESISTÊNCIA. 



 

 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PREFEITA MUNICIPAL 
Joelda Lima da Silva Pereira 

 

VICE-PREFEITO MUNICIPAL 
Givanildo João da Silva 

 

 

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

Luciana Pontes Borba Ferreira 

 

EXPEDIENTE 



 

 

 

       
 

   
 

 
 
 

REPRESENTANTES PODER EXECUTIVO: 
Secretaria de Assistência Social  
Jeniffer Maqali da Silva Magalhães  

Silvana Mariano da Silva 
 

Secretaria de Educação, Cultura e Esportes  
Dioso de Souza Aleixo da Silva  

Ednaldo Qordeiro da Silva Junior.  
 

Secretaria de Administração  
Fabiana Nascimento de Melo  

Maria José da Silva. Representantes  
 

SOCIEDADE CIVIL :  
Sindicato dos Agricultores Rurais de Tacaimbó  

Adeildo José de Macêdo 
Antônia dos Santos Nascimento 

 
SINDACSE – PE Agreste  

Adriana Maria da Silva  
Adijane Calado da Srlva  

 
Sindicato dos Funcionários Públicos de Tâcaimbó  

Geovane Manoel da Silva 
                                                 lnalda Autriclínio da Silva  

 
Secretária Executiva 

Débora Djanira da Silva Galindo 
      

                            

CONSELHO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 



 

 

 
 
 
 

 
DADOS DO MUNICÍPIO 04 

APRESENTAÇÃO 05 

DESENVOLVIMENTO 06 

DELIBERAÇÕES POR EIXO 12 

DELEGADOS ELEITOS PARA A CONFERÊNCIA ESTADUAL 13 

ANEXOS 15 

 



 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
As Conferências de políticas públicas são espaços democráticos de discussão e 

articulação coletivas em torno de propostas e estratégias para decidir as prioridades 

nas políticas públicas. No que diz respeito à Assistência Social possibilita o debate 

direcionado ao enfrentamento de todas as formas de exclusão social, 

vulnerabilidades e riscos sociais acerca dos indivíduos e suas famílias. 

 
A partir dessa perspectiva, realizou-se pré-conferências em preparação para a XI 

Conferência Municipal de Assistência Social de Tacaimbó com objetivo de 

analisar, propor e deliberar, com base na avaliação local, as diretrizes da gestão e 

financiamento do Sistema Único da Assistência Social (SUAS), reconhecendo a 

corresponsabilidade de cada ente federado, conforme orientações do Conselho 

Nacional de Assistência Social. 

 
Este relatório apresenta detalhes sobre como aconteceu a XI Conferência, 

abordando questões sobre sua abertura, a palestra com a temática central, os 

trabalhos realizados pelos grupos a partir das orientações dos eixos temáticos, a 

plenária final com as deliberações e discussões realizadas pelos participantes 

durante o evento e a eleição para os/as delegados/as participarem da Conferência 

Estadual da Assistência Social, em Recife. 

 
Ainda seguindo as orientações do CNAS, o temário central da Conferência foi  “20 

anos do SUAS: Construção, Proteção Social e Resistência”, mas os debates 

durante os trabalhos em grupo e a plenária final perpassaram sobre a gestão do 

SUAS nas três esferas federativas: municipal, estadual e federal entendendo a 

importância dessa integralidade visando resultados eficazes e eficientes. 

 
 

 



 

 

 
 
 
 
 

No dia 26 de junho de 2025, o município de TACAIMBÓ realizou a XI Conferência 

Municipal de Assistência Social. O evento ocorreu na Câmara Municipal da cidade, 

por convocação do Conselho Municipal Assistência Social. 

 
A Conferência teve a finalidade de reunir representantes governamentais e não 

governamentais, além de convidados e estudantes universitários que atuam ou 

estão de alguma forma inseridos nos trabalhos desenvolvidos pela Política de 

Assistência Social no município, a fim de aperfeiçoar o referido Sistema. É claro que, 

na ocasião, aproveitou-se as informações repassadas na palestra magna para 

reafirmar o compromisso que todos e todas possuem na efetivação dos serviços, 

programas, projetos e benefícios do SUAS, a partir da compreensão das 

responsabilidades que cada um possui, inclusive as que se referem ao controle 

social. Foram levantadas questões acerca de: 

• Qualidade dos serviços oferecidos; 

• Entraves na articulação com demais Políticas Públicas; 

• Fluxo de encaminhamentos; 

• Valorização dos trabalhadores do SUAS; 

• Processo de planejamento e avaliação; 

• Acesso e divulgação das Unidades Públicas e demais setores onde os 

serviços são oferecidos à população; 

• Implantação e/ou implementação e melhorias nos serviços, programas, 

projetos e benefícios na gestão, no sentido de propor ações para compor o 

Plano Municipal de Assistência Social de Tacaimbó durante o exercício 2026-

2029. 

 



 

 

 

 
Além de tais discussões houve, ainda, o momento para escolha dos delegados que 

representarão o município durante a Conferência Estadual da Assistência Social que 

ocorrerá em Recife. 

 
Foram organizados seis (06) grupos de trabalho para discutir, deliberar e aprovar 

propostas pensadas a partir das necessidades acerca do cenário em que se 

encontra a Política de Assistência Social em Tacaimbó e considerando as 

orientações e temário do CNAS. Assim, os referidos grupos tiveram a seguinte 

distribuição: 

• EIXO 1 

Universalização do SUAS: Acesso Integral com Equidade e Respeito às 
Diversidades 

 

• EIXO 2 

Aperfeiçoamento Contínuo do SUAS: Inovação, Gestão Descentralizada e 
Valorização Profissional 

 

• EIXO 3 

Integração de Benefícios e Serviços Socioassistenciais 

 

• EIXO 4 

Gestão Democrática, informação no SUAS e comunicação transparente 

 

• EIXO 5 

Sustentabilidade Financeira e Equidade no Cofinanciamento do SUAS 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com relação ao quantitativo de participantes na Conferência levaram-se em 

consideração as atas de credenciamento que comprova a inscrição de cinquenta e 

dois participantes, dentre delegados com representação governamental e da 

sociedade civil, além dos convidados, conforme descrito a seguir: 

Idade: 

  - Adolescentes (12 a 17 anos): 27 participantes 

  - Jovens (18 a 26 anos): 6 participantes 

  - Idosos (acima de 60 anos): 4 participantes 

 

Gênero: 

  - Homens: 14 

  - Mulheres: 38 

  

Raça/Cor: 

  - Cor preta: 5 

  - Cor branca: 20 

  - Cor parda: 27 

  - Pessoa portadora de deficiência: Nenhuma  

 

Segmento de Participação: 

  - Opção sexual Hetero: 52 

  - Segmento civil: 5 

  - Governo: 17 

  - Usuários: 11 

  - Trabalhadores: 14 

  - Entidades: 5 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
No que se refere às propostas que foram discutidas pelos grupos e aprovadas na 

plenária final foram: 

 

EIXO 1: 

Município 

• Fortalecer a presença dos CRAS e CREAS em territórios vulneráveis, 

inclusive zonas rurais e comunidades tradicionais.  

• Implementar formação continuada para os profissionais do SUAS sobre 

equidade racial, de gênero, etária, sexual e deficiência. 

• Oferecer capacitação continuada para os trabalhadores do SUAS com foco 

em atendimento humanizado e sensível às diversidades. 

• Ampliar o número de capacitações continuadas sobre controle social, 

legislação do SUAS e direitos socioassistenciais para conselheiros e 

usuários.  

 

Estado 

• Estimular campanhas de combate ao preconceito e discriminação no âmbito 

dos serviços socioassistenciais. 

 

União: 

• Garantir financiamento federal contínuo e suficiente para a expansão e 

qualificação dos serviços do SUAS. 

 

EIXO 2: 

Município 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Ampliar a articulação do SUAS com outras políticas públicas, como saúde, 

educação, segurança, trabalho e moradia. A criação de comissões 

intersetoriais locais ajudaria a garantir uma resposta mais abrangente às 

necessidades dos cidadãos. 

• Oferecer suporte emocional e psicológico para os trabalhadores do SUAS, 

que lidam diariamente com situações complexas e de grande vulnerabilidade. 

Criar programas de acolhimento e escuta ativa dentro das equipes pode 

contribuir para a saúde mental dos profissionais e, consequentemente, para a 

qualidade do atendimento. 

• Desenvolver campanhas de conscientização, especialmente nas regiões mais 

distantes, sobre os direitos sociais, a importância do SUAS e como as 

pessoas podem acessar seus serviços. 

• Realizar pesquisas de satisfação periodicamente, tanto com os profissionais 

que atuam no SUAS quanto com os usuários do sistema. Esses dados 

ajudariam a entender melhor as áreas de melhoria e a introduzir ajustes 

rápidos e eficazes nas estratégias de gestão e atendimento. 

 

Estado 

• Estabelecer redes de colaboração entre municípios para a troca de boas 

práticas, compartilhamento de recursos humanos e apoio técnico, 

especialmente para municípios menores ou com dificuldades financeiras. Isso 

ajudaria a criar soluções mais integradas e eficazes. 

 

União: 

• Criar canais de comunicação claros e acessíveis para a população, facilitando 

o acesso a informações sobre os serviços disponíveis, os direitos e como 

buscar a assistência social. A transparência também poderia ser promovida 

com relatórios periódicos sobre a gestão dos recursos públicos no SUAS. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EIXO 3: 

Município 

• Promover o mapeamento e diagnóstico local da oferta de serviços e 

benefícios, identificando lacunas e oportunidades de integração. 

• Capacitar as equipes do SUAS sobre a articulação entre benefícios e 

serviços, com foco na atuação conjunta e no plano individual/familiar. 

• Promover o fortalecimento da busca ativa e do acompanhamento familiar, 

junto as outras políticas, referente aos beneficiários do BPC e do PBF, com 

vistas à superação de vulnerabilidades. 

 

Estado 

• Criar requisitos de monitoramento para garantir uma gestão adequada entre 

serviços e benefícios o SUAS 

 

União: 

• Elaborar o Guia de Orientação Técnica para os benefícios eventuais 

ofertados na Unidades Públicas no SUAS. 

 

EIXO 4: 

Município 

• Ampliar a participação dos usuários e trabalhadores nos Conselhos de 

Assistência Social, com garantia de representatividade e paridade. 

• Estimular a articulação entre conselhos de políticas públicas (CRIANÇA E 

ADOLESCENTE, SAÚDE, EDUCAÇÃO etc.) para fortalecer o controle social 

integrado. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estado 

• Desenvolver estratégias de comunicação popular, com materiais acessíveis 

(linguagem simples, audiovisuais, recursos em Libras e Braille). 

 

União: 

• Estabelecer protocolos de escuta qualificada e devolutiva das ações 

planejadas junto à população atendida. 

 

EIXO 5: 

Município 

• Criar e regulamentar critérios mais objetivos e transparentes no 

cofinanciamento estadual condicionando os municípios a cumprirem metas 

como contra partida para receber os recursos. 

 

Estado 

• Estabelecer penalidades administrativas e orçamentárias para entes 

federados que não cumprirem com sua parte no cofinanciamento pactuado. 

 

União 

• Estabelecer um período a cada dois anos para atualização dos valores de 

cofinanciamento para manutenção de serviços essenciais (CRAS, CREAS, 

acolhimentos), garantindo a continuidade dos serviços.  

• Instituir um fundo nacional exclusivo e permanente para o financiamento do 

SUAS, com recursos vinculados a percentuais fixos do orçamento federal, 

semelhante ao SUS. 

• Revisar os critérios de repasse de recursos financeiros, priorizando de forma 

proporcional, os municípios com maiores índices de pobreza, desigualdade e 

vulnerabilidade social, por meio de um sistema de pontuação técnica.
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Tacaimbó, 04 de julho de 2025. 
 
 
 
 

 

  SILVANA MARIANO DA SILVA 
- Presidente do CMAS de Tacaimbó - 

 
 
 


